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Hum combat\e de Gallos. 

N um ha. nn imal , sem mesmo t1xceptuar o bo
rrw1 , no qual o ins.ti ncro bulhen to - o instin
c to ..,uttrreiro SCJI\ tam energicamente descu\'01-
,. [.), como º'' gallo. Os aoim:w" d'humn mes-
1 1 fn milia nam se comballcm gt•raltn"nlc se
l .am pum se <lispu tnr o su•lenlo, p11r rivul i<laclc 
[.,. ',mnor , O l L para defender seu-; dom ioios re:>p•·
clh·os ; os gallos estnm cn 1 rc si cm ,,stado dt! 
guerra abertn, iu<lrp .. ndcn tc•n1cn11~ d'csla5 cau
sas accidentaes e to<l:1s positi vas d\mimosidadc 
e <lc ruptura: hum scnli111'!nlo in r1<1clo os torna 
inimigos irrc\:obcllillveis hnns dos outro;; , sem 
que algum motivo rea l vt•nha juslitwar suas per
petua~ 11ost.iJidadcs. Lo ng.c <le sua capoeira 
sobrc hum terreno ncul.ro-aincla mesmo CJll" 
~um pomo d~ discord iH nmn snja I.ançndo en t rc> 
e llcs, dous g:il los . se all,:1cam <'Oll'l fu ror '"'m se 
.e,ncon tranclo; ~'(1109 .os \>Sp<.1dui;h ins de prnfrssnm 
ou com9 9s aoli~m lrnr lia.ros , e ll1·s part•cem 011s
car s.ómcnle no dudo huma occasiHm Je desen
vo lver sm1, for~n e 1>1.la corujem, J e farta r sua 
r<!iva e de se <lar a c·rnoçam J'liufü combalte e 
a cmbriagucr. <l.'hum lri111npho. J~sta vocagam 
bcl licosa se f'x<lilla uos g-allos desde a mais tenra 
idade anlt>s do dcs1•n\olv (mcn10 d 'a lguma. 011-

tra paixant: n fomília ~" ahrign ainch suh a.asa 
m aternn, t' já en tre f)S macho3, que etla encerra 
brilham i11 imisau1•s in-;ti11ctiras. ·Q uan<lodecom
balles e m combnttós-- de <lcrrola em derrota o 
pequenQ g~ltQ chega á · virilida<lc, e que ·o seu 
vigor -· sua auclacia e. sua feresn plennme11te <lPs
em·olv iJns o le\'Utn a revoltar-se contra. a-0ppres
sam, que sobre ell.e foscm pc3ar os velhos gul-. 
Jos, en t,nm t1i<la a criaçam eslét cm emoçam. 
lle 11ecessario, que o joven gallo se meça suc
ccss ivamenll~ <'OJn todos os ~cus ri vae.s para ent re 
el lcs g.nnlinr ~t'.Y~ ~nws i\ pon ta de b ico e espo
ra1Jl ;, , porqül.! ~ · ~s cnpoe irM- s~ estabelece hum a 
cla!siflcnçum 11 ieu1rshiJ:a-, :jpçl 1t,>josnmente 'd_i Yidi~ 

d a - rigorosam ente obse rvada , e os ; allos to .. 
m a m pos iqn m se~undo os resultados d as luc tas-, 
q ut~ cada hum deve sustc n Wl r oontrn todos. 

Hum combultc de d0us gallos J e força e d~ 
val•>r ig uaes ll't: hum spcctnculo chcio '<l'inte'resse 
- spcctac ulo em que brilha m hum~ cora~m fa
mosa - hum orgulho n~bre -ltuma. viva. inte l
ligencia - huma s i:ngula r fecund idade de .recur
sos- e: hu 111 a firni+Wl i11domavcl contra a dór. 
\~uan<lo dou:; gal los est am decididos a batter-se, 
elle~ coinmeçam por d<'safi.ar-sc de l ooge com 
huma voz alta, clt·pois se approx imam com 11 u=
ma brandura cheia ele d ign idade e n' buma di
rec,am obl iqua; clles se. suspendem na. dislan
cia <f a!guns pas~os, se <1lliram rccipo.cramente 
rapi<las visla3, ngui;~m ·~l'u; bicos contra .a ter
ra, Íll<>MTI marrhas e contra-ma rchas , como pa
rn surprcnder-sl', e <'~p<'ram assim longo tP-mpo, 
con.scrvan<lo-sc :;cmprc em guarda , o instante 
li'atlacar. T odos estes prel iminares -sam .hrusca
mente in1c1 rompidos , ciui:indo hu m dos rivaes 
he a5sa-z p1 cfümpc;oso pnra cantar neste momento 
sofom nc; lsc isto l111 mn provocaçam·, c uja. ro. 
sam I he h<> logo pe<l icfa.. H cdobrndos sobre si mes. 
RlOS -exlcndido o p1·~·oc1()- irriçadas n~ peno.as 
-eom o lho ahrnsado, os dous inimigos se 11 t~iram 
rcpl'Lltlos golpes , h uq<·1u1do alrança r-se lí um ao 
ou t r~> com suas unhas e Ctlpor1)cs. M as os .mov'b
mentos sam aJv inhudos a n les d' exocutados , . as 
patas do assalta n te encon lrn m sempre as do seu 
ndversario l'XLCndidas para a fr!'nle do 1.:orpo eai 
forma d'e:icudo, ll OS dous campeões Cllh.em ae:
j><> is Je 1'c l<·rcm inutilmente clsot·a<lo no ar. Ai
~umas vc7.es, cm log~ir do por-se nu defensiva, 
hum dos comhattcnv~ se abai:<:a e encolhe; o 
oulro, levado 1wlo !alto, Jhe ptlssa por cima da 
cabeça e vac rolar no cham pela rec~a.-guarda , 
feliz aiu<la se chlc num re8ebe nlgurna <picada 
antes de ln podido retom ar seu. equilihrio. A 
lucla se prolonga muito tempo sobcstn primeira 
forma~ sem produsir O\ltros resu ltados além de 
huma grnn<lc fad iga; aco11tece no entanto algu
m as vcr.es, que os atlversarios se surprendcm 
d 'i mproviso f6ra. de g uarda e se (erom com. o es
poram no peito- na cabeça ou no pes<'oço. M as 
mesmo oeste cnso, e a m~nos que.riam seja pt>Sto. 
fóra do comhalte , o ferido .rammcn.te deixa' ó: 
campo, e a dôr o l'enniina mais. . 
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122 O JOV EN· NATURALISTA. 
'He uorpo a corpo e a bicadas , que os gallos 

se attacam, qu.an<.lo s uas forças abatti<.las lhes 
nnm permittem gr.and<'~ evoluções. Entam as 
p eno as voam pelos ares arrnnca<lns , e as bar
beilas sam ·profundamente lacer.n<las , o sangue 
cor.re em regatos, os dous ri vacs cahcm por ter
ra, !e !IP.volvem na poeira, se tornam a le\'an
tar, tornam a cahir ain<la. sem que 1;eu bico 
füsassino larg11e presa. Seu '.l igor se exgotta 
muito antes do que sua cornjtlm; elles se de
moram., como por bum accordo tacito , se se
param hum do outro, repousam hum momento, 
.e o comballe depois recommcça com hurn norn 
furor. Chega. finalmente o inslante , em qu~ 
<lc~·e ~nder a balança; aqucll e , que se sente 
<lefonilivamente mais fraco , e que mai3 narn 
p6cle supportar vi\'OS soffrimcnlos, toma a fo
gida l arH;ando h um grilo tum particularmente 
carncteristico, q11e ·O vencedor suspende, ao 
<>uvi-Jo , t-0ua a perscgu igam , e cons1der::t se
gurn a sua victori.a, em quanto que ocombatte, 
apernr <la appureucia, póde nnm estar t(:rmi
na<lo' até que nao tenhu sido profe rido este 
grito de dor e desc~pereção-csle grito de mi
sericordia. Com effcito muitas vezes a fugida 
lie hum straklgema da parte d'hum dos ad-.er
sarios para inspirar ao outro huma confiança 
impru<lenle; perseguido de perto o fugilirn párn 
repentinamente , ''ira á. frente , e batte por 
surpreza , antes que o inimigo tenha podido 
por-se em guarda. M as tudo está acabado , 
quando esLe grito fatal sn faz ouvir ; he huma 
iormaldeclaraçam dcdesfeita. U uma mudança 
subita e complela i;e opera em hum gallo, as
:sim reduzido a reconhecer-se vencido: todo o 
~esto exprime nelle n tristeza - a vergonha 
º espanto - a desesperaça m, e esta altitude de 
-soffcimento e d'bumildadc seri <l'ali á vante , a 
que elle tomará sempre ao aspeclo do vencedor, 
que de tempos em t empos constatará sua supe· 
i:io.ddade por al guns netos de tyrannia. 

Ernimpossivel, que o homem Lam engenhoso 
em perscio tar tudo , o que nos costumes e ha
"bitos dos animaes póde ~er para elle occasiam 
de di~ertimento, nam tirasse seu proveito d'es-
1as disposições bellicosus dos gallos . Hm muitos 
J>aizes os combµttes dos gallos sam hum specta
<:ulo exquisito; em Inglaterra ellcs disputam 
quasi o favor publico ás carreiras dos cavallos. 
A arte se t em reunido á natureza para tornar 
cs gallos proprios aos combattes. Cortam-lhes a 
crista-as barbellas , que dnm segurança ao 
bico do inimigo; cortam-lhes as pennas <lo ra
bo , que formam hum peso inutil, arrancam
lhes tambem as pennas pequenas , que sobre
carregam o corpo , aguçam-lhes o bico, e sub. 
stituem-lhes aos esporões finas laminas d'aço de 
d uas pollegadas, de ponta temperada e dt: dous 
gumes, que l hes u nem ás patas com tiras de 
couro. 

He difficil imaginar , a que ponto chegam as 
inclinações guerreiras do gallo desenvolvidas por 
~ducaçam ; hum gallo ensinado ilO comqatte 

nam vive, n foHM prcpriamrnte, sen~m para 
a g uerra, e hc rom huma allt>gria e com hum 
ardor extr::iordina rio, quP cllc marcha sob os 
olhos e.los juizes do campo nn lic1.! preparada 
para o duelo. J\l;1:; 1·:.t oc; luc111~ 1utificiaes, em 
que as paixõt::~ do gallos mer<:<'narios ~am exal
tadas a té 110 furo r por 11~oa-a rJl'n te e pohora, 
que se lhes faz beber, nam offertc<'m nem a 
nobreza nt>m o interesse <loscc-.inbattes naturaes, 
que os gallos, abao<lonn<los ;Í sua raiva inn nc ta 
e a seu unico i nstincto , se <.lnm por sua conta. 
O drama nestes to1 ncio:> mnrclta <lt'mnsia<la
mcnte apressado e mui brutalmenlc ao seu <lc
suwolvimenlo; lic mm, <]Ue depois d'alguns 
combattes hum gol pc d(' Jnnça mortal nnm seja 
j{t e.lado, e que n rabcça d'hum <los combatten
tes nam voe , separa<la do corpo. 

A estampa, que d«t'Orn o pre~ente numero , 
apresenta hum <.l e~ses ~) IH'U rn i<;ado$ c:omlnllte;: , 
cuja descripçam acnbumos de dar. Por hum dQs 
motivos futeis que dissemos, cs::c combattc se 
engajou entre os dou s a<lvcrsarioiõ: porem á ma
neira daqudles povos, que, luce rnn<lo-sc mu
tuam ente por moti ,·os, cujn ponderaç<io he nul
la, hum terce iro vem, que acobn por submette r 
e escravisar hum e oulro, assim lú ,-emos no 
fundo <lo quadro hurn gc neto , que dispertado 
pd0 estrondo <l<u asas <los belligernnt<·s, e at trahi
do pelo desejo vornz de t ragn r as vic timas, surrn
teiro vem atrepand o , por ,·êr se póde empolga
los, em quanto o furor do combate os não deixa. 
ver o inimigo uornmum. 

HI S TORIA. 

A ARM.\DUllA DOS CONOES ROTTR I CK. 

La<ly Swinton, descendente da fomilia dos 
Rottrick , era a llor <la cõrte d' E scossia no rei
nado de Jaques I. O conde Sommerville a cer
cava de mil adorações. Jlu ma cousa estranha 
he, que no caslcllo, que Lntly Swinton herdúra 
de sua familiu, havia no fundo d'hum pequeno 
sallam <lc trabulho huma armadura colossal, 
que nam era pcrmitti<lo deslocar. Tal tinha sido 
avonta<.le ultimad'humn bis-avó de Lady 8win
ton -Lady Hottrick. 

T o<lo o mundo ignorava a rasam d'este dese
jo , todo o m u n<lo , excepto talvez hum a tia da 
mai <le Lndy Swinton - vclha aus tera - rigida 
- votada a humn vida de privações e obras pias, 
e que, disia-se , tinhn rece bido o ultimo sus
piro d ' esta La<ly Hottrick. 

Hum d ia o conde Sommerville estava juncto 
de L ady Swinton • •. - e vinha d'apertar sua 
mam, que ella nam re tirava , quando repenti
namente a austera parente <la joven entrou; o 
conde se retirou; a velha fez silenciosamente si
gnal á sua sobrinha, para que a seguisse ; el 1 a 
a seguio eí. sal la <la a rm adura, e, mostrando
l h ' t\ , lbe dfase n Vêde est a armadv.ra. -Eu 1 
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rcspondeo ajo,•en L ac.ly . - Vós; asscntemo-nos, 
e cscuLae-mc. lia mais d' hum <tnno, durante a 
guerra da independencia <la Esco;;sia contra a 
) nglaterrn, no condado d ·A ber<le1!u, nam l onge 
<la orig~m do Oon, se elevava huma praça forte 
temivel: era a ultima possessam ele Roberto 
Bruce em Escos3ia. E sta cidadP. huma vez to
mada, a causa estava perdida; m as a sua posi
çam e a <·orajem <le seu!' <le fcn<;ores a seguravam 
contra todo o attaque. Toma-!a de surpresa, era 
impos;i,•el; e<liftc:1da como a cidade de Capri 
sobre hu ma baíie <le roche<los, c!la dominava to
dos os seus contornos : toma-la por escalada, 
impossi vel era ainda porque o pinhasco a prumo, 
sobre que clla estava asst'nlada, lhe servia de 
primeiro repu.ro, e reparo inaccessivel. T er-se
hia com tudo alipen<!trado por hnm sólu<lo - o 
lado doüeslt>; m::tsuin<la elle cradefcnd ido por 
hum grande lago, cujas agoas batiam a folda 
do repnl'O, de sorte que rolan<lo algumas pedras 
sobre osciliantes á primeira tentativa d'attague, 
<:lles teriam sitlo pr ic ipitados todos nas omlas. 
hmi'im hum reparo, mais i-nve11ci1·el ainda Jo 
que estes rorhcdos e do <JUe este fogo era a co
rnjem de dous brnvos chefes, a quem Roberto 
Bruce linha confiado esta prnga: hum dell<!S -
o conimandante-cra o ci>lebre .J ames D uglas; 
o outro - o primeiro dcpois d'<· lle - era o conde 
Hollrick, cognominado llo ttrick - o ;.iep:ro, 
por rnusa <lo !;CU cnram more no. Sc!us longos 
caQdlos escuros cabiam sobre s:::us hombros; na 
i tla<le d~ Q9 annos- !wllo - cl'lluma estatura 
clevada- t>llc 1 inha g rnndt's olhos negros e tran
quillos, que po r sua mc•·una serenidade mui lo 
impunham, era a lra m111illidacle <la força e da 
valentia. Contra oor<liuario dos guerreiros d'es
~c lcrnpo clle c~ ra t<>rri 1·cl sómente no combattc; 
l1um inimi go huma vez abattido, huma cidade 
huma vez tomada, sua csp:t<la tornam a embai
nhar-s\:; j:ímais hum assassinio, nunca li uma 
pilhagem; Lambem 1~1le linha huma grande au
tltoricJa<lc no conselho do exerc ito cscossf!z; suns 
pala 11ras t!rarn sem prc l<~ntas, sua µh) sionom ia 
:;empre grave e hum pouco solemne; ainda qu f! 
cllcnpe11as e~tivcsse 11n idade c.lescr pay, sua bon
dade , mesmo para com os homens mais velhos 
do qnc cl1e, ti11ha alguma cousa Je pat~rnal , e 
esta 3r:Hidade nam carecin de g raça por causa 
da &ua mocidade . Ellt! era ain<la mnis instruído 
que os outros elides ; e quando em suas carrei
ras e seus exilios ~lles attra\'essavam os grandes 
bgos <los Hig!tlands sobre seus bateis fe itos de 
pellcs de boy, Hottrick fasia a leitura aos seus 
sol<lados para instrui-los. Entanto este homem 
-tam forte e tam socegado em sua força, tinha 
tambem sua fraquesa, sua fraquesa, que o do-. . 
unnava. 

,, Elle tinha, como Roberto Bruce, ..:ombat
t i<lo pe lo rey d' 1 nglaterra, e, como elle, tinha 
<le ixa<lo o pnrti<lo d' lnglaterra para defender a 
]~scossin; mas , cm quanto estava na côrte <le 
:Eduar.do, eUc tinha visto-amado - e esposado 
huma jovcn da familia dos Ramso·y ; elle ado-

rava esta mullir.r com toda a extravã~ancia.
toda apnixnm - toda aembiiaguez dos homens 
pacilicos, que amam. (~unndo huma vez estas 
naturesas, sempre Sf!nhoras de si, se deixam sur
prendcr por huma paixam, ell~ as subj uga;. co
mo P,l les nam sam homen:> senam por isso, elles 
sarn m enos <loque homens µorcste lado. Nun<:a. 
La<ly Hotuick o deixava; em suascarr~iras pela. 
montanha- cm seus trajectos sobre os lagos
no:; caslelios fortes - nos cil ios - por toda a parte 
elle a condusia comsigo; elle seria morto,. quan
do a nam houvesse a seu lado. Hum dia , 
que elle purtia para humii expediçam d'hurna 
semana s6mente, rcsolvco deixa-la em h um cas
tel lo, que lhe pertencia. Quando elle postou sua 
pequena força no patco do castello , subi-O ao 
guarto <le Lndy H ottrick para ahraça-la ainda 
huma vez; mas no momento de d iscr-lhe adeos 
a tornou-a pôz em sua capa-e a transpor" 
tou ! . . . . , 

" La<ly R ottrick era ta n to exaltada , quai::i.to 
Rottrick era pacifico; tanto tinha de loura , 
quanto e lle d 'escuro; tanto de delicada, quanto 
f'lle <le robusto .... e cite a amova com toda a 
força de suas dissimilhanças . L ady estava pois 
com elle neste Jogar forte do condado d' Aber
dccn, que se chamava Kildrummia; os so!da
c.l<>s, que tudo oh•ervnvam, tinham observado , 
que de manham ao commeçnr o dia, quando 
e'le 0 5 cxcrcita,·a na ma 11obra e m hum dos pa
lcos i11leriores e.la cidadclla, e <1uando el le pas:
.>ava diante d ' huma jandla baixa , elle ºfasia 
sempre com seu claymo•' uma sau<la~am i nsen-
5ivcl, que cllc num cria vista de pcs:;oa a lguma. 
Por dutraz cl'esta jandla<lormia Lady R ottrtck l 
Oeli1.:adesa o ' amor toda encan 1 adora neste 110. 
mem, cuja statura - força-e semblante se-re· 
nos recordavam os t<:: mpos heroicos! 

" E sta cidade, sc 11<l1J a ultima possessam dos 
Escossezcs, toda a guerra se co11centrava. a.li : 
Os .Escossezes estavam n~solvi<los a guar<la-la, 
os l ng lez<'!;; rc:solvi<lo:; il toma-ln ; porque, toma
da es ta praça, os Escossczes ficavam sem patria) 
e- ta praça tornada o~ 1 ng lcr.cs nam m ais rin'ham 
inimigos. Dou:> mer.cs havia, que Lord M.en~ 
teith e LorJ l loscby- gencracs d' Eduardo -... 
apertavam o cerco com muitos milhares d'bo? 
mcns, e <l1~sc.lc cssus dous meze; nem huma só 
tentativa d'attaque havia sortido effeito. Hot
trick e Duglas existiam al i! Quanto ao unico 
lado acccssivcl-o la<lo do l ago - estes dou 
clie ft>s nam confta,·am sua guarda senam a elle? 
mesmos- ; e cada noite , dous mezes havia, Hor_. 
trick e Duglas ali velavam alternativamente a.té 
ao amanhecer. J 

)) Apesar d'isso, huma "ez pouco mnis ou 
menos por semana, de noite hum chefe do exer
cito inglcz-o jovcn L ord M en tcith - penetra
''ª na ci<latlclla. 

" E scutae bem , minha sobrinha . 
" Lady Hottrick ou miss Hmns-ay tinha si<l; 

educada na côrle d'Inglntcrra com Lord Men
tcith. Hapari ga nova, e ll a o amava. , • •• Sua 

1 * 
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familia a-unio ao conde Rollrick ; rnns a formo
sura robusta- heroica - o coraçam si mples e 
gramle do jo\'en chefe E scosscz n:im t io hum )JO

dido .i,iscar <lo.pensamento <lc sua ni u 1 her a ima
gom deMenteith, e d\irunte n missam do conde 
Jl-0ttri.ck eomo enviado á côrle <l'Jnglalerra, 
L ady U ottrick ..tinha sido mais frnca do que miss 
llams~y.. •IHf 

PRILENO E DELIA. 
(Gonclusam do n. 12.) 

F innlmenle 1Delia recuperou os sentidos, e 
~stcve por .hum •momento pc11s11tirn, como par:i 
est udar o meio de sabir d'hurn tum inc'spera<lo 
embaraço. Cheia <l'aquella r1·signnçam, que só 
'ºs tr.abalhos usam criar nos coraçõ1:s humanos, 
~lia l.ainç-0u mnm do papel e tinteiro, e assi m 
escrevco: '"Sombra horrive) d<· meu ílagell ante 
remono ! malvndo seductor, e assassino <lt.: meus 
ch aA'OS pnren les ! que na piima vcra de meus 
dia$ vieste turbar a paz d'huma familia honra
<ia, e cortar <Í nascença a flor de minha felici
dade! H oje, cruel, aindn nnm contente com 
tanta mal<lade, tu ,·ens exacerbar huma frri<la, 
que o tempo e a resignaçam tinham d'algum 
modo cicatrisado ! .Malevolo impostor ! tyranno 
seductor, que, nam satisfeito por haveres man
chado a honra da mãy, queres ainda seduzir e 
perder tios olhos do mundo a propria filha - ÍI · 
l ha igual men te minha e tua -fructo innocenle 
de meus erros e de teus crimes l Ah ! sê no me
nos huma vez compassivo, e mostra-te capaz 
de vencer esse desejo de maldades , que desde 
l ongo tempo te devora! Assume a corajem de 
ser h uma só vez virtuoso, ause nta-te destes si
tios, que já commeçaste a i n fostar, e <leixa, 
que viva no continuo remorso do SP\.I erro, mas 
l onge de tua vista pervcrsora aquella, que des
graçaste!= Delia =· " 

Em quanto hum criado cnminhavn a entregar 
c~sla carta tam cheia <l'hum justo rescn timento, 
D e lia, sem declarar o s1!gr<~<lo, que trnrc<lava 
sua pesada existencia, hia pintando aos olhos 
da filha com óls côres d'hum tyran110 perversor 
~qudle, que esta tanto amava! Jt'1 nn alma da 
filha a paixam d'amor de todo era cxtincta, e 
em seu logar hiam erigindo-se a aversum e o 
odio, quando repentinamente a porta se abrio, 
D elia pasma , e a filha, vendo aos pés da mãy 
prostrado hum homem, tendo o rosto banhado 
em pranto, e pedindo-l he mil per<lôes , e que o 
abraçasse ai nda hum a vez cm signnl do seu per
dam , ou elle, cravando no proprio peilo hum 
rutil1m te punbal, expiaria a li todos os seus cri
mes! De lia nam pôde resistir a tanto excesso; 
~lla se lança em seus braços, e P liileno abraça 
com transporte a chara filha e a mãy , q ue em 
pouco tempo se vio sua esposa. 

~;..~~~~ 

H JSTORJ.A 1{01\fANA· 
(Continua o quad1·0 nono.) 

O amor, quarl<lo ch1·ga n do111i11nr o homem, 
tf'm nelle 11111is poder do que n rosam. N 11111a , 

<'H) uec1:11do Iodasª' pro rlll!Ssos, <)llc f1zt'ra 11 T ul
lo , ,·ôn a pa lncin , \'ê Hli pro111p lo ludo pnra o • 
h_vm111H•o , e s6 j1111cto d'Jlcrsilia clle 1oe11te a al
l<•i;r ia ioundor sua alma; porém hum remorso 
nttorn1r.ntodur lh'a perturba. Hcrei : ia \'êem seus 
ol hos 11 a111or, mn; nam a trnuquillidade; huma 
\ "OZ llrf' gr ito d•i fundo d'alma, q11e clle está bern 
longe de srr frl i7. ! Emf1m o dia começarn a <les• 
npparr·crr, qunndo N.rma, pe11sn livo, deixn o 
~alal·io de llomulo e se duig<' ao bosque com o 
11111 de consultor 11 nymrha EgNin. O sitio, on
de pela vez prim~ira clle ,·ira Hcrs ilin, redobra 
su u agiLn ç1w1, I:' c111 !'-tia u]ma. rcna~cc todo o po· 
der d11 p ui.<0111 nmororn, que o dominava . Gri
tos U" rr.> inten sos f1·rcm seus ouvido5, elle corre a 
,·êr, o que h~; e ... . oh! deso-ra\;ado encontro! 
he Tac10 - o "irtuo~o rcy dos 

0

Sabi nos, succum
bindo nos p11nl111es de 4 assassinos! Numa hor
rorisa<lo dá hum grilo de raiva espantoso, e , 
de5r.mbai11ha11do a e -pada, imrnola no seu valor 
no primeiro impulao dou s dos mnlrndos; ma• os 
restnnlt!S dovs se snlvam fugindo. 'J'ncio está 
111orlal111cnlc fe rido, o sangue jorra com impelo 
de sons fer idas; N11111a n& observa, t' ahr11ç11 pie
dos;1111cntc seu rey, que breve vae dt• x.·r d'•·xis
lir, faz, q ue o sa11g11e <lei xf' de c<>rrrr , .. s .. d1s• 
põe n cou<lusir Tado para dentro dn cid,1<l1'. E l-
1~ <•ntam, que sen te C>pproximar-sc n 11:orl(' l11e 
diz, que se 11am cancc Nn hum bnld.1do lraba
lho, chn111a-ll1e m il vezes seu ftlho, e lhe roga 
emf1m, qur. nmpare sua infoliz filha, e q11e a 
pr~~cja contra as persE>guis·õ1·s de seus verdugos. 
" 1 t•u amor para Hersilia, co11ti11úa, lnaallian-
" ça com o meu assassino te impcd .. m de 'ingar 
" m inha mor te; rnas eu espero de ti no menos 
" aq11el la gr11ça c m premi o do que fiz pura vin-
" gar n morte df' teus pais e o opprobrio dos nos-
" sos concidadãos. Estn di;;graçnda f11lrn já 11am 
"tE>m pare ntes , e tu só pódes ser o s1•11 11ppoio. 
" Os meus assassinos en1111 da guarda dos Ceie-
'' Tt's, cu vi por \'ia d ' elles c ,i hir sobre meu corpo 
" o punha l de llom1ilo; sua voz no d1~scarrega-lo 
" c r..i - tua morte set·á a1 p rimiciai; de paz, que 
"procitralle aos R omanos. "(•) Numl, ouvin
do d izer o venl!Tondo velho, que agradecia aos 
~)eo~es a mercê de morrer em seus braçns, lhe 
Jllfll , que jú na m vê em Hom ul o, sennm hum 
impio . quP vae renunc i.a r á mam d' Ilersi l ia , e 
que a fogueira em que fo rem consumidos os dcs
~jos mortaes de T acio, sf'rá a ora , em que clle 
receberá por esposa sua fillia T acia. T acio en
tam le \•anla ns mãos ao Cco , e, ternamente 
n?raçando·o, deixa em seus braços escapar a 
v11la . 

. (~) He e11~ .º objccto da estampa, q ue rn
hua com o n, 1mmediato, 
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HISTORIA NATURAL. 
COl'iTJNUA A LlÇ.Hl Sl!TTlhJA. 

" He por isso mesmo, que convem recolher 
wm cui<lado os exemplos que se oppoem a esla 
prcl(•nçam, que hc necessu rio in sistir sobre os 
factos capazes de destruir hum prcjuiso geral , 
•t que nos en tregâmos por go3 to , hum erro de 
methodo, que adoptâmos por escolha , ainda 
t.pte elle só tenda a occul tar nossa ignorancia, 
e que clla seja inutil e mesmo opposta Ít pesqui
saçam e tl dcscuberta do~ effeitos da • 1 a turesa. 
N ós podemos, sem sahir do nCJss<> objecto, dar 
ou tros exemplos pelos qua<•s estes fins, que 
s1:1ppomos tam vanmente ú. N nturesa, sam evi
dente m ente <lepme ntit.los. 

J\ s phalanges uam sa m feitas diz-se , senam 
para fornrnr <ledos; com tudo ha 110 Porco pha
Janges inuteis, pois que dias uam formam de
dos, de que f!lle possa servir-se; e nos animnPs 
<le pé fendido ha pequenos ossos, que na m for
mam phalanges. :Se aquelle he o alvo da Na
turesa, nam he ev idente , que no Porco el la s6 
oxer.u lou m etade do seu projecto, e que nos ou
tros apenas ella o tem commeçado? 

A o.Llonloide- he li uma meml:-rana. que se 
uclia no producto <la geraça rn da Porca-da 
Egoa-da Vacca e <le muitos outros animaes; 
esta membrana prP, n<l e ao fundo da bexiga do 
fa:lo; e lla he feita, diz-se, para recebc~r a ou· 
rina, qu<' dle (:xpulsa Jurante a sua habitaçam 
n o ventre da mãy: e com dfoito acha-se no ins
tante <lo nascimenlo do animal huma certa 
quantidade de 1 iquor nesta mcmurana; mas esta 
<Jua n tidade na111 he consíc.Jeru' el : n a Y acca , 
onde ella he tah-ez mais abundan te, e lla se re
duz a al~umas caoadas, e a capacidade da al· 
lo11lviJe lw tam p;ran<l e, que nam lia proporça m 
;dg u ma 1•ntre estt-:s dous o l>jcctos . Esta membra-
11a, quaudo se a P.ncbe d · ur, forma li uma espe
cie Jc dupl icado sinus, longo de 13 a 14 pés so-. 
urn !} , 10, 11 e mesm o 12 pollcgadas <le <lia 
nwtro. Scní nccesoario para na m receber mais 
do que :3 ou 4 cariada, de liquor bum vaso, cu
ja capal'i<lade contém muito~ pé> cu bicos ? A be
xiga só <lo freto, se dla 11 am tivt'sse sido ferida 
pelo fundo , bastaria para conter e.ta pt>quena 
quantidade de liyuor; t·omo basta com cffeito 
110 homem, e nas e;pecies dos animaes, onde 
ainda se narn tem d eseuberlo a altauloide. Esta 
m embrana num he pois feita com vi$las de re
ceber a ourina do fu: to nem mesmo em a lguma 
.outra de nossas vist~; porq11e estu g rande capa
ciàacle he nam somem te inutil para este objecto, 
mns tombe m para qualquer outro, pois que nam 
p6de mesmo suppor-se, que sc~ja possivel, que 
clla se enclia, e que, se estn membrana fosse 
cheia, ella formaria hum volume quasi 1am 
grosso como o corpo do animal, que a contém, 
e na m poderia por conseguinte ser nelle conti
d:i; e como dlu se d•:sp~dl'Çf\ n~ m9mento dn 

n ascença e se a lança fóra com as outras mem
uronus, que serviam d'involucro ao freto, he evi· 
dente , qnc clla he ainda m a is inutil do que o 
havia sido •tn tes. * *' 

DESE~JIO. .. 
LIÇAM NONA. 

A lur. fie a causa do ver - como isto se opera 
c: por quanlos modos. 

33 Q11e a luz he a cousa do 1·er, huma s6 
experienda 11os conduz a cr<'r. Supponltamos, 
que exisle ern A [fig. 70, 11. º 15] hum quarto 
em B h11m outro - ambos auertos - supponha
nios ainda, que seja uoilc 110 momento da ex
pcriencia, ou , para melhor, supponlrn-1e que os. 
dous q11artos A e B sam conticfos no espaço in
lciralllP.n le nbscuro C U E F, onde nenhuma ' 
corn111u11icnça rn ha com o nr ext Nior; entam, 
conforme a& r<'gras dadas [3~], he neces~ari<> 
concluir d ' aqui,· que estes dous quartos sa m fam .. 
ucm i11tdrnme11te desprovidos de luz. Supponha· 
1110 • mais, que em A e>tá. o olho obi;enador, e 
t•m B hum objecto, que he neces.ario ver: se 
poi> se mellc em A huma luz, a experiencia. 
nos mostra [ cm accordo com nossas rt>gras], que 
o obj1!Clo <'Ili B nnm serú visto. Mudemos de
po is a luz d' J\ pnrn B; cnturn , estnndo o ol ho · 
110 escuro e o objccto e~clarec1do , a experienci" 
nos mostra evid·enteme nle , que o objcc: to he 
\'i oto pe lo 01110: logO" a h!z he a cau$a do ver. · 

34 Coroluri o. IJe tudo , que acabamos de 
demonstrar cxperimentalineHle, vem huma con
seq ur ncin , e hc , q uP. o ol h'> hc apenus huma 
pn rle do c·i.r po , propria a rect>bc1 n-1 impressões 
da 1117. 111od if1cada 11a su pe1 Ílcic dos objectos vis
tos. H e, o tp1e vatn0s a11;,ily5ar lUUÍS a111plamcn° 

te. * * 

G lEO Th-JI IE'I'lUlA • 
LIÇHI QU l 1'1'A . 

Doa poligonos llUe teem mais de 
trez lados. 
l 'roblemmas. 

f>7 n adas dflaS reclos e hum angu/o fo rmar 
com eMles dadns hum quoddlaleru tf('·"'l a outro 
ta111bem dado. Suppo11lm-sc, que as d uas rect as e 
o augul<' dadM sa m igm1eil a dous ludos adjace11tes 
e '1 11111 n11glo d<1 pol1K<mn dado: ~upponha .se a i11da, 
q ue o quad rilatero h<' liu111 parall('l owu111mo-lo
'H1n go-ou <)l1adra<lo Sej am (n.°4fig.40)E eF 
as li11has dadas, e H o 011g11lo <lado tnmlwm ; t i
re- se a recla CD i~ual á primeirn E; faç11 -sP no 
seu ex t remo O hum 1111~ulo=H <' n J'nha DB 
igual á se)?1111da dada F : do pc•nlo B com h um 
ioterv•tllo =E, e <lo ponto C com ,)u tro i11ler· 
r&lll<> = f SC descrern Q<.>Ui L\TCOS de <:irt'u!?, que. 
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se cortaram Pm A; tire-se AB e AC e o pro- · instrumcntochamadoquadrnnte. Daremo1meios~ 
blemma SI! achn rnsolvido. qw~ mRpram a falta <l 'estc instrumento. 

õ3 Scliolio. H e ~vid .. nte, que , sendoque;;- bl L ougil.- Diser, que a Terra vol\'esobrt>. 
tnm formar hum quadrado, basta só, que st:ja si-mesma em !24 horas, equ ivale a diser-se, que 
dada huma recla igua l a hum dos seus lados, e neste tempo ella apresenta ao 801 successiva
para forma r hum para fl elogra111mo rn<'lan~u lo mm mente todos O<; pontos Ue sua supcrftcie (em OU-. 
suffi cientP.s dados dous do~ seus lados impari'~ ; tros termos) seus360° conforme o plano descrito 
visto que em ambas estas figuras os an~ulos sam 1 pelo Equador; <' por conseq uencia d'E. a O.: 
·todos rectos (n.° 1. 17) . logo cm hum a livra clla llie apresenta 15 d'cstes 

· ~~~ 

PI NTU RA. 
L IÇAM NOl'IA. 

Dos Orpins ( ottropimentes) mossicoles C,c. 

21 Nós nam havemos posto n'o numero das 
materias, que compoem as côres , os orpins 
os ma$sicotes-o minium; porque elles podem 
ser supprid9s por qunn tidade d 'outras su bstan
cias melhores : n6s aconsclhâmos aos artistas de 
se servirem cl' elles o menos possi vel ' por causa 
dos riscos , que se correm , quaudo -se os em
prega. 

U orpin- hc huma combinaçam natural ou 
artificial do arst!nico com o enxofre, o orpin na
tural be<le côr d'ouro, o artificial bed.hum bel
lo vermelho. 

Moe-sc hum e outro a cssencia, e se os em
prega a verniz. 

O massicote- he hum hranco de chumbo., 
que tem sido calcinado , sofrendo <li versos graus 
do fogo. H a·o de trez sortes : o branco, que so
f reo o menos calor - o amarello, que sofreu mais 
- e o dourado , o que sofreo o maior .grau de 
(.:alor. 

O minium- hc do chumbo, que tem sofrido 
huma longa cnlcinaçam. 

Os orpins - mClssicute., - e rninium, em pre
sados a verniz <lam brilhantes côrc;;. 

COSlUOGRAPHIA. 
UÇAM NONA. 

D cterminaçam da L atit. e L ongt. 

j SGOº 
graus - resultado dc--

1 
, em hum min. de 

24 1 

tempo lf> Jictos de grau , em quatro min. de 
tcmpoella lhcapresen1n hum grau ; lo"o <ledous 
l_ogares disl::mtcs l º se vê n'hum apparecC'r o 
Sol 4·1 primeiro do que no outro (a prioridade 
pcr ten~~ no ma is oricn lal, n.° 6. ~8}. 

A J tl!erença das horas - m in. - e seg .. - &e. 
a hum instante dn<lo indica poi.s a lon"ft. com 
a ultima prnoisnm: .mas li e claro, que para isto 
sam necessarios dous •excellentes chronometros 
·ou relojos <le segundos, hum indicando a hora, 
em hum Jogar <lc 'longit. conhecida, outro in

·d icando-a no .logar , cuja longit. se tracta de 
·determinar. 

,Fixn-se àinda a longit. pela observaçam dos 
eclipses da Lua -pelo occultar tias csircllas 
pelos satcllitc11 de ·.1111>ite r - pelas distancias l u
nares. E stes mctfiodos sam todos fundados so
bre o principio da dillcr1>nça das lioras a hum 
llle$mO instaute em Jous logarcs <liffercntes. 

~~~~ •• 

CURSO 'D 'AG lUCU LT ORA 'PRATICA. 

'CAP. I . 

·'Objeclos , que sei·ver11 á 'Cultura. 

'1.0 As ferrnmimtas - instrumentos - uten-
·silios - machinas - e fabr icas, cujo c~tutJo com· 
prehen<le ao mesmo tt' rn po ns fórmas - dimen· 
ções-csub~titlÜÇÕC'~, <lc ·quecllcs samcompos
to~, parn'que munam solidei - t>conomitt - com
mo<li<lnde e •segurança do trabalho - prompla 
e-boa •execuçam. A praclicn só p6de depois dar 
o conhecimento de seu<; differentes uso~, e a ma
neira de serv ir-~e <l 'el lcs com hr.bili<lnde. 
~ .0 As substancias cm pregadas em A gricul

tura , cujo estado comprchen<le: I.0 o seu ca-
50 Latit. - Para toJo o obsel'vnJor, collo- ractcr particular para destingui-lns scgurnmente 

cado n'O Equador, os pólos ficam no 1-l orizonte . e conhecer as utcis dasinuteis; f2.° oesta<lo em 
Se elle avança hum gra u para N., o ·pôlo ( di- que ellas snm mais favornveis ú vegetaçam, e 
cto estrella polal') levanla acima do seu novo mais ·proprias no servic;o, que d'cllas se quer 
l1orizonte l º, e se elle avnnça l º, -!Zº, 3º &e. tirar; 3.0 seususos nasdifTenmtesculturas. T aes 
o pólo se eleva igualmente 1°, :2º, jº &e.: l o~ sam esses objcctos. 
go a altura do pólo, 011 o angulo formado pe- ARTIGO 1.0 

las rectas, iriiaginadas do ponto Ja observaçam FerrameTalas e instrumentos, ~e. 
ao pólo e ao hor i:wotc he igual n latit. d 'este As ferramentas servem: 
Jogar ; e a!>,,im em qualquer par-te ao N . do 1.0 A revolver e desfun<lnr ostcrrrenos, tae§ 
Equador; por quanto' RO S. do mesmo esia·theo- como picões-cnxa<lões - nlviões-pás - chô-. 
ria deve applicnr-se ao p6lo meriàional. P ara pas. . . 
conhecer pois a latitude basta medi( a altura do ~.0 A ' plantnçatn, como estatas - medidas 
pólo ao horii:onLe; isLO se foz; com a ajllqa do j .- estacas para O$ nngulos e h\dos - cordeis-

• 
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ferros penetrantes d'huma, duas, quatro pcntas , 
ponludos ou de gume - sachola;; para plantar 
as plantas novas, &e. 

bacel los - figueiras - laranjei ras, temperadas; 
de 11alurali rnça m, quentes &e. 

3.0 A' c:ultura, como enxadas de ,·arios ta
manbos-sachos- arados manuac:; ou !õachobs 
ele dous Jenles, Lrcz dcntes-croques d'hum, VARIED-' OES RECREATIVAS; 
dous, trc:.: dentes. · < n · 

4.0 Ao cntretenirnçnto e á li tnpesa, como 

Alcibiades ou o Eu. 
raspadores <le d ous ramos ou cabos - galé; de 
mam, e com cordas - ancinlios ordinarios, de 
longos <lentes, de duas ordens de <lcntes-rrra-
des <lc madeira ou ferro- plainas- vassou ra~ - (Continuaçam.) 
ferros de cortar e a1:rancar. rehia- malhos - ro- Ellcs cheg-a m a casn d11 cortcsan~ Tudo, q11~· 
los <lc pi'10, de· pedrn. ou de forro. · o /.{Oslo pode invent11r de <le licado e exqui~i to 

Os in'l trnmenlos sam: para li so11gl!t1r todos os sentidos ao mesmo tem· 
1. ° Cutelleria para as operaçõ1•s, taes como po, p:i recia concorre r· nesla cêa dei iciosa ao e n

facas - podõe5 - fouces pequenas - cutdlos cantamcnlo d'Alcihiades. Era em hum sallarri 
d'tmxertar - serras - L(>squ iauores-e Ílli tru- igual, q11e V<'n11s recebia Adonis, q uando os 
m en los de tirar a lagartn das plan Las. J\ mores 1 hes davam a bd>er o nectar , e que a~ 

2. 0 .Ferraria ,. propria á eulturn das arvores, Grnças lhes servium a umbrosia. " Quando ett 
tnes como pociões- machadinhas - machados- Lomei , diz Erigona, o nome d 'huma das uman
alfanges - Lisouras-&c. tes de B occho, eu nam me lisonjeava de possu ir 

3.0 De ferreiros, uteis ácolheita dos grãos e hum dia hum morta l mais bello que o vencedor 
forragens, taes como fou<:e5 de toJas as grande- da J n<lia. Que digo eu? . Jlnm mortal 1 • ••. he 
sas &c. Baccho - A polló e o A mor, que eu possuo, ~-· 

O s utPnsili0s servem: en sou neste momento a ' feliz rival d'Erigona-
1.0 A' propagaçam para as culturas, taes de Colliope e de P syclre. Eu vos coroo pois, ó 

como joc iras-peneirns e grades de canas. meu jo\'en Dcos, de pum paro - de louro e de · 
2.0 A· conservaçam das plantas , taes como myrtho; possa eu reun ir · u vos~os olhos t odos os 

potes - vasos - terrinas - caixas-cestas de attrnçtivos, que lee m adorado os imniortaes, cu
vime -fomooinhos- estcirões....-csLeiras-pan- jos ei1cantos vós reu nis." Akibia<les, embria
nos-cnbazes -qunrtos gra<lendos-alcofas- gado d'âmor proprio e d 1a mor, patenteou todos 
e5ca<liu de- mam -&e. es~t' s talentos encan tadores , que· sedusinm a sa~ 

3.0 A' conservaçam dos productoi;, taes como bedoria mesmo. Elle cantou seu triumpho sobre 
redes - sacos e pannos grosseiros-. a 1 yra, Elle comparou · sun felicidade á. dos Deo• 

4 ,o A: multiplicaçnm, tMs como cniXas de '•e ~, e se reconhece<>- mais foi iz, ,com O· ae .o acha· · 
guardar ns sern~ntes , e vasos de mer11u-lhia. va . mais -amavel; 

6.0 A' cultura, taes como rega<lo~s- bom,. D epois ·do rêa ellê foi condusidõ a hi1m quarto • 
bas - seringas e fol lt>s. v i:>i-0 ho, . mos sepJ rndo <lo do Erigona. " D escan-

6.0 A's .colheitas, laescomo mnngones-jo-- c;ac>, 111e11 churo. Alci biadcs, lhe diz ella deixan• 
e iras - crivos pns~atlorcs - armarios - caniços Jo-o, pos~a o amor -nam vos occupar senam de · 
- ar€Hs pnra. a uva-ceslos &e. mim em VtlStos ·son hos! •Oignai-vo9.-aomenos de 

7 .0 A' preparnçam dos productos, taes ·como m'ô faze r crer; .e se ·al g11m 011tr.o objec:to vem of· 
m oinhos de mnm - <l.ehulhnJorcs - e rapadores. ferecer-se a vooso pe11sumenlo, poupae a minha 

8.0 Ao trnnsp9rte, como caixas e cabazes <lc delicndi;>sn, e por hurna mentira ngrndavel repa .. 
ttnnsportc. me-o erro involuntarto, q1!e ho11Yer<les tido du-

As machinas sam: rnnte ·sem no . ..- C~ue ! l he respondeo ternnmente. 
l iº D e braços , como cor..rinhos - pa.violds ,\ lcibiad.cs, red 1)SJÍ·r-111c-ltf? i11 vós aos prnscres dá · 

- canastrus - e curretns. .i'lusnm ! - Vós nrro t~rcis jámais para comigo 
~.0 D e braços e de cavalles, como •Carro- oulrn lei sennm os vo·sos <lest>jos. 

~as &e. A est-as pala\' ra~, Alci btndes transportado g ri-
3.0 D e cn...vallos, comocurros- cha~ruas- lo11,,ó· p11dor!.ó virtude! que sois v6s pois, se 

carre tas hrrandes - c:nrros .para esLrumar - e-se- em h11m cornça11Y, onde vós ·nam habitaes ; . se 
m eadorcs. ncha o· amor puro e· casto - ·<> amor tal, qual 

4.0 De physicn, como thermometros - ba~ el le baixou <los Céos parn animar o homem ain-
romelros-hygrometTos. da i11<1ocente e para embellesar a nnturesa! " 

As fabricas sam: .Ne•le excesso d'ndn1i1Açnm e de allegria elle se 
1.0 De madeira , como alpendres e telheiros levan ta. e vne snrprc>nder ErigQna. 

d'armaie m para plantas - fructos - flores - ar- Erigona o recebe com hum sur riso sensível sPn'l 
b.ustos &e. agitaçam, seu coraçarn nnm pa(ecia infla mmado 

~.0 De alvenaria, como covas de raizes e le·· senam dos desejos J' A lcibia des. Dou~ me2e~ se 
gumes &e.; fossos de raizes, de forragens; es-

1 
cx.gotrá.ram ne~ln uniam <leliciosa, ~em que a cor!. 

tufas pura gi.tf\rdar pecegueiros - Jim~eir?$ ::- tesan desmentisse h•1m &Ó momento o cnracter, 
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AUe ella havia tomado: mns o dia fatal se tip· 
proximava, que devia dissipar buma illusani tam 
lisonjei ra. 

Os arranjos dos jngos em honra de Neptuno, 
fasia m o f'ntreteni111cnto dft toda a mocidade de 
.Atl1enas. Erigonn f,iJl011 d'e-tes jogos e da glo
ria d'ali merecer a pnlrnn com tant4 vivac idade, 
qne ella fez concebt;r a seu nmant e o dc•ignio 
d ' entror na carreira e a csperauça de lriumphar. 
Mns clle queria preparar-lhe o p:az•:r da sur• 
presa. 

O dia, em que <leviom celt:brar-se os jo~M , 
.Alcibiades n deixou p;ir,a a ppa rc(·er nelles. · " Se 
se nos visse j11ndarnl'11le ncsle sp•?ctaculo, lhe 
~iz ell11, nam deiur.ia de se tirnr disso cunse
qnencins; e nó> ,conviemo." d'cvitar até a sus
p eita. Vamos no Circo, mas cada hurn p clu seu, 
l ado. N6s nos tomaremos n eoconlrnr <1q11i de
pois da festa, e eu rqgo . v.ossn companhia á t·ê:l . " 

O povo .se. reune, P. torna asuwtos • .Eri~ona 
se apresento , elln .. 1llrnhe todas ns vistas. As for
mosas , a vêem co.Ri inv"ja, as feia~ r.orn d~seo
pero, as .ve.lhas com pc~ar, os jov.eus com hum 
transporte unaniuic. l~mtanlo os olhos d~.Erígona 
errantes sobre este n111pl1ithcatro imrnenso só 
huscayam A lcibiades. De repente ella v.ê appa· 
1ecer na barreira os corscis e o carro do seu 
amante: ella nam ousava acrt•d.itar se.11; olhos; 
mas logo hum joven, mais bcllo que .o amor, 
mais fero que o Oeos M;irte, se lança sobre este 
hrilhanle carro. tfo Alcil>iatlcs, he elle II)esmo ! 
Este nome passa de boca em b0ca; ella n:im 
ouve em roda de si sertam estus palàvr:is - H e 
.Alcibi,ades, be a .glori;1 e o. ornaruento dil moei. 
da.de Athcnicnse. Erigona <'m p1dlidcsce <l'alle
gria. Elle lança sobre elln h.uma vista, q11c pa-. 
recia ser o presagio da vicloria. O s carros se 
poem . p<;>r o r.dem, .a l>arrefr.a se ab~e. , o signaJ 
se .. <J~ , a . terra re t ine Clll cadcnci.D sob or. . passos 
~flS cocseis,; .huma . nuvem ele poeira os envol.ve. 
:Rr!gona nnm respira mui ~. Toda a.sua nl.ma,.está 
.~m seus olhos, e se us olhos s~!~uem o ~arro do 
,eu u.mante atrnve.o: d'es tns oxidns. de poei ra. Os 
~arros se scp•1rnm,, os mais rapiJos têem A vao
t~jem , . o d' Alc•biades .Jie do numero .d ' (•:'tes • 
. Erigon11, tremendo, . fui volo'I n Castor - a...Pol
lux -,-a H erc111es - a :1 po11Q: -0mf1m cila vê Al
~ibiades (1 frente, ·natn tc11d.o m:iis •1ncJiu ro co11 -
.corrente, lle entn111, ,que o temor e a esperança 
têem sua nlma su~pcnsa. A~ rodas dos <lous ci•r· 
r os parecem voltar sobre o mesmo <:i xo, e os.ca
vai los coudusi<lo~ pelas mes111as rcdcas. A lcibia
<lcs redobra d'ardnr, e o coruça rn d' Eiigona se 
dilata: seu . rival foz força de rapide?., e o crira
çam <l~Erigona se co111p1 irnc d e novo: cada :il-
1.l?rnntiva lhe causa laumo repcoLÍJ1a rcvol11ça111 . 
Os dous carros d1egam ú l>al isa; mas o concor· 
rente d' A lcibiacl1·s a cxc•·de d'li11u1 salto. De re- •. 
pente mil grilos fosem ,rcti11i.r o• a rca com o no
me de Pisicrates <le Sarno~. J\:cib t.ndc~, c:onster
J>ado se retirn sol.re o seu c!l rro com a cnbeça 
jnclinada e as rcdea:; ll11ct11n11tes, evituntlo o tor
nar Jl passar do lado d<.> Circo., onde Erigona, 

cheia de confusam, se tinha cul,erlo o ro~to com 
séu 'éo . Pnrccia-lhr, que todos os olhos, f1xn· 
dos sobre ella, a reprchcn<liam d'a111ar i1uin ho
mem, q11rac<ibnva de ser vencido. Enrnnto hum 
murm11rio geral se fAz ouvir t"m roda <l'ella, ella 
quer ,·êr o que o e,xcrta: he Pi>icrate~, que con
duz sl'u c.irro do lado, onde elln eitiste. Novo 
rnot ivo de confusnm e de dõr. Mas qual bc a 
rnrprt»:i, q11a ndo cst1• carro dcmornndo-se a se11i 
pés, elb vê sahir d'ellc o vencedor, que vem 
n1•rescntnr-ll1e n corô 1 lri11mphnl ! "Eu vô·la 
devo, diz Pile, e cu \'enho fn~er-vos homenatTctn 
d'dla. ,, 1 maginc-se , H' he poss ivel 1 todo~ os 
movi111cntos, de quP. n ulma d'Erigona foi agita
da ao ouvir este disçurrn; mas o amor driminava 
ainda n .. lln. " Vóç uadn me deveis, diz ella, CO• 

rando, a l'isi('rnlcs; meus \'Otos, pcrdo.a e mi11h.a 
franqucsa , na·m fnrum por l'Ós. - N<'rn por isso 
he m<~no~ , repl1co 11 e ll c , o de~l:'jo de vence r a 
vossos olhos, qut>rn .rnc ndquirio ·<'ssa gloria. Se 
eu nam fui as•as f11 lir. para. vos intcrossnr no c@m
baue, que cu o seja ao . menos nssnz p11rn vos in
teressar no tri.urnphc>.,, Entnm clle a sollicitou <ie 
novo, com o nr o mais tocante do imundo, a 
receber a sua ofTert a: Lodo o povo a convidou a 
isso por seus applau-os redobrudo:r. O nmor-prn
prio pm(im vcneeo -0 amor; ella recebeo o Jn11-
rel fot.al pl\rn ceder, di,;~c ella, t1sacclnm,lÇÔes.-e 
ás insturicias do µovo..; mns, q111•m o crer.ia? ei la 
o rccebeo com hum ar ri .. onho, e Pi,icrale; mon · 
lou sobre seu carro, eml>riagaJo d·nmor e .de 
glor.la . .._. 

-. RETRATO V. 

Huma Bertuccia no espcllh') se mira. ·Parece
lhe ser roais shcltl\ <lo que hum homem. Mãos 
- pb-gnlhnrtlia- mil astucias e ndornos ia 

tirüu .. m · f~ito crer isto . . Q espelho a tir.a .do en
gano. Sun solinrba Jic . qunsi desnpp1»ecidn no 
vêr seu roslo. Zang:1-~e co m. o ospe!Jrn. Pnrnce, 
qut llrn. diz "M.nfdito ·Sl'j11,; l11; d1· ti \nJe vem 
este aspcdo 11 : la nça mam <l'um bast3rn, e,, 
com <)uanla força pode, o Jt'ixa ca.hir .sobre o 
crystal. Feito e m 1wdnços, o P>pelho ·cahe e se 
r.spa lha. ,\ B ertuccia, allegri? de sua "ingança, 
r.nrrge o& de111.-s, e -se recrei.t• com a qucdla rrrina. 
Seu mal p<Hélll auginantfl11 com a vingança: 
cada pNlnço llH' rcprt"seula ltuma Jlcrtuccia; cm. 
lmma centena d'e$peihos se vê aquella, que n.am 
q1ie.,.ia vtr-se cm /mm só. 

N. B . - O retardamento drsle N." teve por 
cau sa o estrn~amcnto de quasi huma estampa in
teira de H. R. 
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